
 

 

APLICAÇÃO DO INDICE DE BARTHEL EM PACIENTES ATENDIDOS NO SETOR DE 
NEUROLOGIA EM UMA CLINICA ESCOLA DE FISIOTERAPIA 

 
Silvia Fernanda de Sousa Araújo1; Antonia Jussara da Silva Lourenço1; Francisca Clarice 

Rodrigues Henrique1; Francisco Bruno Queirós de Freitas1; Maria Josiane da Silva Santos2 

 

1Discente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católica de Quixadá. 
2Docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católica de Quixadá. 

 
RESUMO 

 
O Índice de Barthel é comumente utilizado para avaliação do grau de independência na realização 
das atividades da vida diária (AVDs). O objetivo desse estudo foi quantificar o grau de 
independência dos pacientes atendidos no setor de neurologia adulto da Clínica escola de 
Fisioterapia do Centro Universitário Católica de Quixadá, através do questionário do Índice de 
Barthel contendo perguntas sobre a vida diária, onde foram respondidos pelos próprios pacientes 
ou seus acompanhantes. A coleta de dados ocorreu no mês de fevereiro e março de 2018. Este 
estudo foi submetido ao comitê de ética e pesquisa da Unicatólica de Quixadá. Foram incluídos os 
pacientes que estivessem em acompanhamento no setor independente do tempo de 
acompanhamento no setor, de ambos os sexos e que aceitaram participar da pesquisa. A amostra 
foi constituída por conveniência, foram entrevistados aqueles que se encontravam em atendimento 
no dia da coleta dos dados.  Os resultados encontrados mostram que dos 10 (100%) pacientes 
entrevistados, 5(50%) dos pacientes apresentaram grau leve independência, sendo 4(40%) 
masculino e 1(10%) feminino; 1(10%) paciente do sexo masculino apresentou grau moderado; 
2(20%) graves, sendo 1(10%) masculino e 1(10%) feminino e 2(20%) severa, sendo 1(10%) do 
sexo masculino e 1(10%) do sexo feminino. Conclui-se que dos 10 (100%) pacientes atendidos 
neste setor, 5 (50%) possuem maior independência, pois apresentaram grau leve ao realizar suas 
atividades, 1(10%) apresentou grau moderado, 2 (20%) para grau grave, apresentando moderada 
independência e 2 (20%) mostrou dependência para realizar suas atividades. Por fim, este trabalho 
é disponibilizado para que contribua de forma ampla a todos os campos da saúde, para que assim, 
tenham conhecimentos de dados sobre graus de independência coletados através do Índice de 
Barthel. 
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